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se um dia alcançares

Se um dia alcançares o interior desta casa,
o cimo desta colina onde o verde se desdobra
em socalcos até ao rio,
se um dia alcançares a vastidão deste olhar
sem que janelas, nem a longínqua cordilheira,
possam impedir o pulsar dos veios da memória,
lembra-te ao menos desse tempo em que tudo era puro
e nítido, dessa inocência repleta de luzes,
que permanecem ainda, embora ocultas, 
em barcas e ilhas
que nem à morte entregaremos.

se um dia alcançares o rumor que permanece 
nestas paredes, onde outrora desenhámos
cidades que pensávamos justas e belas,
se por um desses estranhos mistérios do estar vivo
alcançares este terraço
em que apascento lembranças como quem dispersa
dobrões e relíquias por inventariar,
lembra-te, por um momento que seja,
do tempo dos bares do porto com os nossos rostos
estampados nos tampos gordurosos das mesas,
na bacidez dos copos esquecidos por entre as mãos
e nesse desejo de infinito, que, loucos,
íamos matando dia após dia.

(Inédito)
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ritual

Pouso a maçã sobre a mesa.
Uma mesa minúscula
entre o lambril e um monte de livros.

Desço a veneziana quase até abaixo,
para que a penumbra
se coadune com o silêncio.

Uma lâmpada de halogéneo
assoma por detrás 
de uma das estantes
perto da janela.

Do interior da casa
nem o ruído dos canos,
nem o estalido dos móveis.

Tudo está no seu lugar devido
e o mundo está bem feito.

Deito-me, então, 
no sofá do fundo
e começo a pensar em ti.

(Inédito)
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